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É transitando entre o cinismo e 
o amor familiar de Danilo que 
Ricardo Pereira se destaca como 
o vilão de Cara e coragem

O 
ator português Ricardo Pereira vive 
um momento de extremos na telinha. 
Pode começar um capítulo de Cara 
e coragem tramando um jeito de 

roubar uma fórmula capaz de produzir armas 
poderosíssimas e terminar o mesmo episódio se 
derretendo de amores pelo enteado e ajudando 
a esposa a ganhar a guarda do menino.

Essa dualidade de Danilo conquistou Ricardo e 
o instiga. “É quase como se ele dividisse em duas 
vidas grandes e depois em outras subvidas”, tenta 
explicar o ator, em entrevista ao Correio.

Sem os ares de vilania, naturalmente, Ricardo 
também se divide entre os sets de gravação e a 
educação de Vicente (10 anos), Francisca (8 anos), 
e Julieta (4 anos). “Aprendo muito com esse pro-
cesso do crescimento deles. Cada um tem sua per-
sonalidade, claro, mas dando muito amor e muito 
afeto e preparando eles para o mundo”, afirma.

Na entrevista a seguir, Ricardo fala sobre Cara 
e coragem, os meninos, pandemia e até sobre 
os desejos de ser cantor e apresentador. Confira!

POR VINICIUS NADER

      “Eu gosto de 
personagens que me 
   façam sair daquilo 
que é normal”
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